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A joaninha Zagreus bimaculosus (Mulsant) (Coleoptera: Coccinelidae) é um 
predador nativo da cochonilha de escama, Diaspis echinocacti (Bouché) 
(Hemiptera: Diaspididae), importante praga da palma forrageira, Opuntia fícus-
indica (L.) Mill, considerada principal base alimentar de bovinos, caprinos e 
ovinos na região Semiárida do Nordeste brasileiro. Frequentemente, essa 
joaninha tem sido encontrada em áreas infestadas com a cochonilha do 
carmim, Dactylopius opuntiae (Cockerell) (Hemiptera: Dactylopiidae), o que tem 
despertado o interesse em utilizá-la no controle dessa praga. Diante disso, 
neste trabalho estudou-se a biologia de Z. bimaculosus nas temperaturas de 
18, 22, 25, 28, 30, 32 e 34ºC. O aumento da temperatura resultou em redução 
no período de desenvolvimento de todas as fases de Z. bimaculosus. O 
período ovo-adulto variou de 27,9 a 84,7 dias entre 32 e 18ºC e apresentou 
viabilidade superior a 50% entre as temperaturas de 22 e 30°C. A temperatura 
base (Tb) e a constante térmica (K) requerida por Z. bimaculosus  criados em  
D. opuntiae  foi de 12,9°C e 543,5 graus-dia, respectivamente.  Baseados nas 
exigências térmicas determinadas para Z. bimaculosus  e nas normais térmicas 
para o sertão de Pernambuco estimou-se que o predador pode completar até 
8,6 gerações/ano nesta localidade.     
 
Palavras-chave: inseto predador, cochonilha do carmim, temperatura base.  
 
Apoio: CAPES, FINEP. 
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